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I 

Iati»âwção 

IS^éo» afusies que-se dedicaress «o oàgistérlo supsxler m iiiíeio 

ti® ciêeasis de 60 sabesa çaio difieil era a tarefe, 

Mo porque houvesse deficxéscie» ao sisteBia.uíiivsrsitário. .Elas 

existxs!a? *i.&de existas © existirão seaçre, coaso mm cèustaste através dos 

terapos, 2 usi eoadxçso ©Báo^aaa, czisãa-pálos préprios estuâaxitas, âli 

àquela trlsichelra estão eles ssapre em luta com o coffioâiaao e eom " a 

inércia . xss®..e tudo afjttilo que possa coadugir à escXexose do ensino 

detexiafea e tras à tona. deficiências, frs.ta.-se, portaato, de ma eficitóe 

apoio aos mestres ao iavés de colocar obicss m seu o&Bdhho. 

AssiSij, © uoutjco ssntiio qa« ceveaos buscar a explicação pare 

as dificuldades a que nos referimos de ixiício, 

faaos encoutré-da ao próprio estudaat©r reflexo, aa éooce, de 

usia. sociedade oozttizrbaGa e aieio pexpieKs coai os acoutedseutee aae oc©rr|É§ 

a seu redor, mm. a ferir «ortalaente m&s áeixaMo-a seai forças e exposta 

a ataques devastadores de ideologias estranhas a nossa. íadoi©. 

0 eertaáaute de curso superior era capas; d© identificar tecles os 

sai.8s qu© aííigisís outras soexedad.es estrangeix^as, poréa, bSo cos 

relaçao a. naxona -dos problesias brasileiros, Dei-xavRHh-se seduzir' aosoas 

por aereraiiiaaos a^eoios de, tâiab&i, ueterwinadas situações, escolhidas 

& dedo por mm aparenta seaíOJbsaça com as cp.e outras sociedades havia», m 

passado, se. deparado,. 

Sm a isso aliazao® a ação de estudantes profissionais, aentbios 

ativos de orgaaiaaçoes políticas apoiadas e» filosofias © ideologias, fim 

tu.ào9 eetraolíae a aossa feraação, teremos descrito o cenário propício em • 

oue agia toda ma pletom de falsos salvadores da pátria. 

E indefesa estava a ciasse estudantil que aads. tislaa era que se 

■apoiar psra poder rebater a solerte propaganda. Os aestres, feersos aos 

estudes ou dedicaciós a apenas garantir sua subsist|xicia,s bSo tinham 

em» intervir no processo. Santo «ais que sua vinio da problemática do 



Brâsii csdâi tez mais ss deídxsisTO, pela especisIliz&ç£Q,0 B wa pâgocoa sino ria 

estavar «eme» ãi^pasta & úífmàir o làml da m&rezmo da ordea. ptiblica. 

A ©oésiao parecia fadada a letar o país realmente ao caos. Atl oa 

altos xateresses ísãcxobãís passaram u eerrespoBder-aos de certos grupo» 

pelftxoos e ecoadmleoa iatersacieoaim, Que mascaratam soas istencões com bem 

Hfâataâas campanhas de propaganda. Ias o&isq iâerãi ficar essas massas d© 

pressões, se aos;* «ecidade» aesipre pronta s defender os xéàèe interesses 

pátrio®, estava cada mais aaesteslida, ou melhor aii;u, intofleaâa pelos 

slogans pseudasente macioaalietas ? 

?id©sstixxGa.r proDlaaass propor eoXxjções, resover difxculásdes^. 

implantar reformas, tudo enfia |M ê lícito esperaivse de na®, coauaidade 

raberesaada om progredir em o rcies.,. Tinba sendo transformado em instnafeanto 

de oestzulçao dessa mesma comunidade. Bada ©s sen banifCoiG real,. A seta & 

Auíogiv era ttma Bõt levar © BrasiX.a desviarvse d© sen oasilíih© siatural, tra,— 

snd© aesde a época coxonxat, de fidelidade aos princípios étioos e sssrals 

da civilização •ocidentai* 

.^ra esse o panorama encontrado pela, revolução cie 1964 aos aeios 

nniversitárxo s. 



■fiaxiigíaeatgiçao 

A par õ»s ssâldas à recoaduçao ds. oi as se estuâaatll aos 

.twttcos escolares, afastasâo-a ãa agitação político-- partidária, bmiiat. ■& 

üôcessidsde áe, cenrelatassate, íksexvlhe *er aais arltidaiaeste & resdxdaâs 

órasilsiTs, atmvés cie em. tmâll&tLssgm, desde a iafâacia até a aaturl- 

dade, com o Brasil coso t», todo, oca sua gTaade,g;as co® suas tradições, ■ 

com 'seaa problema©, com sses aspirações. 

Ibi toaaáa-f então, a decis-So de restabelecer-se,, pelo Decreto-» 

Lei 3# 869, de 12.9.69, o «asiao d« librai e Cívica no slstaiEâ de «adoe 

"brasileiro, em todos os seus graus' e modalidades. 

íivetou-se, efetiTameat#, de -m restabelecimeato. áté 1934, por 

oeasião da refõzm» Ftttttciísoo Campos, o ensiro de Idrsl e Cf visa era par- 

te iategraate dos oorrfcolos das cursos primário s'secwiârio. á reforme. 

Va&mma. e a L®i de Piretxises s Bases, bem.coso as reforma» parciais 

bsvMas ao iatervalo, deixaram a cargo das várias satéxias tio ia^oartaa- 

te assunto, ceacorrenâo para que,a matéria fosse se âÜniMo ate cair 

tetalmeaté m esquecisiento. 

Borante o pex-íáèo do Bsstado Sovo, gércê das car&eterísti.cas ' 

xntríaseca». âaqtueXe tipo de gsTern©, iiouve itece@»iésãe de criar»»»e m 

ajasaso aparato propaguadístico, destinado, prindpaljae&tè, a desviar a 

atenção do povo das medidas eeercitrrms tomadas contra os seus oposL- 

tares - o 0IP (Departaaaato de lispreasa o pzopagaetôa), O iluico feeaefí- 

cio aparente advindo foi o recrsdesciaeat© d® era to cie nossos hertUs, 

tu,ias qualidades .«orais e cívicas eram por demais «amltadas, Apelam» 

se pam que seu exemplo fosse seguido, prindpalmeate apás a entrada 

do Brasil na Segunda Qerra fiunaiale Esse aoonteniatento. gezx>tt IwfTísa 

'5faga cie exaltação patriótica, altamente benéfica para a formação dos. 

Jovens, ' 

Â redemocratizaçio do país a partir de 1946, al&a de não 

detemiaajr o reinicio do ensine de lanai e Sívica, mm reaçãe mito 

,Natural a tudo o gue representasse Imabrança» do regime' amterior t 



Seu por fiada qualqaer iaieáatiTa estatal, do aaior vulto, áe exaltação às 

virtudes ulvicas de spssos grandes vnltos àistéxlcos, 

Goaàe apeBáüs mo jaeitSioo iaagistério priraáris siaatei' viv© o cal,to e 

® às nossas trad.iç@e®„ fasfelm' a» íqtç&m amadas, por voeaçso e até 

sqí dever dé oíício, »aBtxve3nss-'Se fiéis ao nosso passado» A oniv^sldade 

mmteve-m m constante afastameato, perdendo, pouco a poaoo, contacto com 

a realidade àrasxlaira, 

a xsfco sohsiws & xaiplB abertura polftxea do pds,~gue3tm, fios 

criado m clima mais do gue propício a que ideologias estranhas, áiiord^ 

das das tradições brasileiras, implantas no país m regime de liceacioeicla- 

de pc-X£i;ico-adminj.stxsti-va em que a etlS&ão impem sem limites» 

Hão há com se comprovar até que posto a extinção cb ensino ■ de 

moral e «Cvica terá coateibiaioo para çne, dnaa décadas depois, mergalhaese 

o paia no caos da imoralidade e.da irresponsabilidade políticas, do opxal 

retirá-lo aquelas instituições em cajo seio jamais se dei. 

xo-a de cultuar- a moral e o cívísko . às.forças amadas. 

Itetém não se pode prever até que ponto o. restabelecimento do 

ensino dessa «atéri* irá influenciar na fomação da Bmeil do futaroj pa- 

r®oe» entretanto, fadada a grande &ito a iniciativa, tomada somente a- 
pés terem sido restabelecidos o clima de autoridade e o de receito a 

ordea constituída, não aS entre os estudante» comoem todos os demais se- 

tores dessa imensa coletividade brasileira, 

.dependerá, e^^eavemeate, do que se pretende alcaÈçar, oeoe m 

Pretende faai-lo e com qum. S o que exwtóaaraaes a seguir. 



Dispõe o artigo .28, áo Decreto-lei aa 869( de 12»3»69; 

« A educação *03*1 e cívica, apoiaaao-se ms tnsdiçõss aa- 

cioBaisj Im com fimliáaáct 

a) a defesa do princípio deaocrático, atmvís da preserva- 

çaa do espirito religioso, da dlgnidad© d® pessoa Iitmaaa 

<> dc mex á jj.beraaoe cohi x*8&poi;sg.biiidaáe, sob a iagoSí» 

raça© ãe Bbxís;. 

bj a preservação, e rortalecjjaeato e a projeção dos váLoxes 

espiritual® e éticos da xutcionalidais; 

cj o Ibrtaleeimeaxo cia unidade nacional e do sentisseat^ de 

solidariedade Èmaiia; 

d) 0 Cia to à Pátria, aos seus «Esbolos, tradições, iasti- 

feições e ms gmodes vai tos ds ma. Mstária; 

©/ o ^pzaiaoraafteato tio caráter, cosa apoio *sa ao ml, aa âedl 

esçsa à família e k commiúaàe; 

fj a coapreeaswo aos direitos e devores dos brasileiros e @ 

csalaeciaonte ds. orgaaizaçâo «áoio-polftioo- ecooôaica áo 

País; 

4>/ 0 pj-aparo úo cidadao para 0 exercício das atividades oí» 

taças, com íuncaiaeiito m moral, m patriotismo e m ação 

oeaalarativa, visoade ao bcsi cífeu®; 

jãJ 0 cixxl^o íto 01)0dx ci.a à .btó j Íxá0j.xd.sicl6' 0 

dm integraçÍ?D r^a mmidadeo 

4 verdadeiramente, a* pmgxasa de grande ffiieg», visando a r©- 

<x>nauair s brasileiro as aelhop eontieei^suto de sua . , pátria e dos pro- 

■Jlma» que & afligem, f «pio e aberta, comportando qualquer tagulo d© a- 

Prozimeçm e desco«p,ro«isssáo com qualquer ideologia ee particular. Ividea- 

te fica, contudo, a preocupação do legislador em ressaltar os principais 

to© agi que, no Brasil, vinna se asseatando üm processo de desagrega.-» 



çso, «specialmeíite âsbito ©scolar» 

Convés ressaltar, mtrvtmte, q.ue m& spIlcaçSa as todes os 

gmm é& si«teaa de eaeiao reqaex- m& cuidadosa doea^w» » fii» de eritex^ee 

ine3j3,gxi«|aci«i8 extrsmawsste preJudiciais m £is cs-limâo. Os oit© iteae *- 

•data txwasarlstos «acerraia (m seu bojs o nus se rescnkece sei* es grandes 

objetivos meioaais peseaBeatee» .ILssíb deveE b&t levados ao eoakeoiisieíit® cie 

toda a eosunidaa* brasileira de aolde a lhe peraitir e a setas ooafoziaatss 

twsaraa oeascilaoia • da ssta iisportiaeià, coao osistalisação de sastas próprias 

aspirações, 

Se a ücsageas for inferior à espectativa do gnipo a sue a discipli- 

na. Sot «ialstrada, há o perigo, sempre pxesmte, ds se saanlfestar o âeaiiv- 

Jteresse pelo assaafe'foealisado, ode o, eonseqseate slheiKaeato dos sluaes 

.às salas, que pasetut a ser freqüentadas Beraseate por obrigação, búscasâo 

&iic«íis,eate a saxcaçao da jírsseaça. 

Por outro lads, se a siobreearregssies, isdo aléa das posaibilld*» 

aes oo grupamento? as consequÉacias, serão as aesstas» O® alttoos, ao iavês 

de se eentixem lisoageados, sí5 ter»> palavras de desalento, sse aulas esti- 

vei"® fora de seu. alcance» Sobrecarregalsao-lós de noçoes isáteis, dados poxv 

««aoriaaílos irrelevaates, liteoatorisa©'descabido, ® o profeseor estará fa- 

taXaoote diante de uma audiência fria. e cada vez sais distante» 

Q ideal I, sets dâvâda, sentir pa^bviaoente o aabiente, para adao- 

tar-se qualquer plano de ação, adequadamente, à esfera em que se vai atu- 

ar» 

O estudante do primeiro ciclo será condosldo, indubi-tav^Lmeate, 

m sentido de compreender o conteádo geral, a filosofia básica 

^ Ter o quanto Tülij para wjâ cosnaBidad©^ a stia colabora-» 

çio. ais há lugar para os indiferentes na nova conceituação de cidadania 

participante» S a, hera adequada cie aostrar o que signifioa liberdade oo» 

ydapoMeabiliáade, 

bá e estudante d© segundo ciclo, quando toda'a crise da adoles- 

cte.ela se neaif esta, necessita que Xb.® saostreasoe o papei, que1 dele se esoe- 

tentativa de aelação dos problesas brasileiro^ m. destaque os que 

uj.retaBeíite lhe dise» reepexto e o atinja»» Safecar g exrtrosamento ene os 

probleaas nacionais têm entre sá, ê primordialj cada comunidade os tem «a 



grsMe nâmam m de coíaplexxásde variável, no fsmdo, contudo, eSo sesaltmates 

aos enfrestados pelas outra» cowwiidaáes, São adianta, p©i», camm.T a ates- 

çao doa alunos par© aquelas situações fie sio Ilie aão bafeitaais e que xãto 

acreditam llaes posam afetar profuEda. e peamaaeatmeate» Psrtisáo de coti- 

diasio, que entendem e do qual participam, é que ss pede áesperta^liae» o 

interesse pelo conjuntos das coisas pátrias, 

0 panorama ao plano nniversit&lo é diverso, á própria lei, em 

seu artign 3--f prevê cpe^ aos cursos «aperiores a matéria, seja lecionada 

cost o nome âe Istudo de Prollaaaa Brasileiros, lote-ses de saída, s preo- 

cupaçio de não se referir a "estudo daspwfcleaas^ e sim a «estudo de pro- 

felasas", redasindo, m moito, o âmbito dá matlrin. ã coaplexlilade do as- 

sunto aao peimtiila, evldmtsasnte, outro tipo de sfeordagea. 0 estudan- 

te universitário, isolado dentro da especial!asçao por ©le eseolbids, aS 

tasi visou aeus poxmeaozásadn pelo seu ângulo específico dos prcblesus ■bra- 

sileiro». f necessário sbrlivlbe novos horizontes, iass-ií-los no qumâro 

gs^l. Intensamente bombardeados no passado per propaganda tendenciosa, 

carregada cosi nítidas conotações estrachas às tradições brasileiras e 

estranhas aos interesses estudantis, & classe, ainda hoje, com raras exce;- 

çoí;&9 rea^s mal ao easi.no da matéria, opondo resistfeieias ineacperadaa» Kas 

á preciso vencer essas barreiras, para convencê-los' de quanto o Brasil ms- 

cessila de sua colaboração na solução áe seus grsàâes piofelemas, e que se- 

xá tanto ml» prcfícua quanto mais soliãa for a c^pxmumo das iaterrals- 
<BS 

çoes, algumas inm^eitadas, existentes entre eles e das possibilidâes de 

atuação conjunta visando um fim ánicoí o- bem cerram. 



Dos mestres 

Ba foxmação de professores ceia mrao siapôris.r de Sstuâos Brasi- 

leiro® sao se cogitou propri-a^ent© e sé agora a Escola Siperior de Gaemi. 

foi.autorizada a aaater m curso de mestrado em PrcsMesas Brasileiros» â 

Balirmreidade fsderal do Bio de Jáaeii'©^ bem coíaprêeadendo a laeuaa, a vm 

supxixtão através dessa aotával iBloiatira de seu Porosa de e Caltts.- 

ra- qtie ê a cureíi de Atuálissa^So sâbre Problamas Braeil«»*)«., destinado a 

oferecer a áoceatee «uivereitários, aão so das unidades da WBJw como de 

todo o Brasil, uma visão global dos problemas brasileiros, propiciawte-Uies 

participar de oonferÉQcia» e debates do m-sis alto aív^l, São coaibecesios i« 

Mcxatiira seiaerasuate uoutra parte ds Brasil» S» as bâ precisa» ser divulga- 

das» 

Isto porgae é aecess&eie capacitar maior údhero d© professores 

para o exercício da tarefa» A escolha dos que realmente se vê» dedicando 

ao ensino da matéria é, salvo raras exceções, feita da forma, mais «píri- 

ca possível» Ou são coavocados professores oriímâos das classes armadas, 

fw«f coao dlseemõs aates, »e coaverfcsrsa, daraate muitos anos, «a daieo ba- 

luarte 'de coito às,virtudes ufvicas, c-u se deteroiaa que assuma a tarefa &- 

quele professor euja carga horária esteja p©r completar, & g® primeiros 

se tem revelad» altaraaate capazes pasm mdmstrsr parte áo programa, aeai 

ses^re preeacliem condições para ocupar-se do resto, os segundos, e® geral, 

peca» por falta de condições técnicas mínimas» 

Se ê totalmente ingçnSpria a segunda alter«stiva,a primeira é vá- 

lida. enquanto levada em consideração s circaastlaeia apeniada. Butretaato, 

lem os alunos a associar iMevidameate as forças armatlaB com o msino da 

matéria, distorcendo, logicamente, &b finalidades p8.ra .as Qiia5,s foi reia- 

pA«atada» As forças armadas coube a tarefa cie executar a Revolução, recla» 

-&Bà& e desejada por quase toda a ooanmiâade brasileira, sao guardiães de 

®ua peraanlncia ©o ação, mas nao querem ser seus donos, 

Vincular o ensino áe Moral e dtvioa, detexsdn&do por autoridades, 

intimamente 'ligadas h, presente eituaçao. brasileira, apenas à B^volução, é 



o que rspreseat» para o Brasil o restabeleciBeuto do ©Miue á,e ^fersl 

6 t/£7ic&« á xllâgoiia. bá-idea gu© aoftaia o aea âse^Etzolau* uao €igt£s eoao 

já &tad'& a. nenhus* xá.sologia as particu.I»tr? o que ss prataoule' 

é xk%0Dzí.tAcaT s. pratxca. educa.tid© *02*1 © civi grc bob eistebeXecisexitos 

de mssim, através de todas se atividades eseolarés, iacluaivs quanto ao 

dsds&voxvxiaeute de báõitos destocTátaooS) soviiseiítos de juTeatude,, estudos 

«e piobxtoas bi«,sxlexx»s> auos cívicos,, praiaoçoe» estradasse e orieBtaçSo • 

dos país, 

dex3.etev poxsi^ 'ub anseio de todos os que lidarasi cdís o assunto e 

eoua & íâocxüfc;<ie nesses uXq-skjs teispos no }.ítb.@:lXp que a '.o.Tática, coutíseas (te 

deixar o ensino cie Boral e Cívica, a cargo dos que, por contingências"oça- 

, «isnais» dispõe.de áoras vagas, fruata e so ceMuss s situações"difíceiB, 

negativas dos objetives visados psla lei, 

Gosè o correr dos tropos, essas duas opçSes - escolha de .lailita- 

res e daqueles que digspoe de tropos vago» ir» sendo substituídas m de» 

fini-üvo, a medida qae aaior néaera de mestres Mequadasente foraaâos fo- 

rem se turaaado disponÍTeis, Lucrarão sestrea e alxecos, 

áá axauf. wa tia-orora alteraatxva, nuito ea voga, que e a pre-- 

grâitíaçSo séries ae palestras ou de confertnoias raais femiais, 0 maior 

xnoonvroirote nessa prática é que elas nea seapre obedecem «ma seqüência 

coerente. Os alimos não se «trotem Terdadeixaro,snte ligados ao que se expõe, 

••geralmente « cargo áe técnico® altamente capasse mas despidos de didatis- 

m' 0 «sapax^otoroto, se exigida a presença'obiigatária, chega a. ser aad- 

pa» mas o ^proveitaaroto f nulo, 

^ao esi-así^s ena íseu querendo âxster que sé' ocorrem as situações 

ncx^ioL.tóviS.fc,, xtíl*awâro.te há muita ezeeçào, nas 0$ casos falhos ocorrem ro 

®sior nâaero que o desejável, 

ife oaxo ponto critico ê a personalidade do professor e a sua 

cçpacxdade de tranroltlr, com graveitrorote, o máxino do essencial a 

seus alunos, 

áao basta escolher critério ssmrote, ê pracla© apoiar o esco^ 

. IMdos fazendo-o srotiavse ezecntaate de tarefa de alta relevância, Ba 

princípio a escolha só deve x'ecair em professor que Já tenha suficiente 

tailmea profissional revelada através de atuação destacada, de preferia- 



-IC- 
cie aa área de ciSadas toasas, « particular "oe lidsaciadoe m Mataria, 

geografia, e sociolegia.. Os que xm^Vm maior senailãlidaâe para & face eco» 

-nôMca áos fesfeieaos sociais ou aquele© que seja® acoatcmáos .hs lide» &S&. 

»uMsnfa«.ivas ;puDi.icas ou particulares sao os çua, 'apareatraiesia, terãe 

mais socesao, 

íbc estases ccw isso patiociasBio a «zciusSe, de aodo &Lgmf áos 

que não se ^quadres m*m s^ueaa. 0 ptóacipal no caso 1 «S» áeixaivae a 

cadeira «trégua a pessoas iBesperioates cm. inooasequaatea, ainda 4as co*- 

petentes « até mamo exercendo há anos o «agistério. 0 -absentelata, • o des- 

leixado., o acosodads, ' aé trás® pareMewws. 

A forasçac de equipes seria talYsa o easás^o aais acertado para 

^tte 86 «lea«Çasee o fik objetivo. 0 professor es® horas dispomíveis pode- 
rxa, sTeataaiBeíite, dela faser parte, sesi que, eutretarrt», ue tornasse »rá- 

txea habxtató. eeapô-la cok os ixspoaÍTexs, 

Os aüitsree, porrantam interessados .no mtãm da aatlria, tam- 

bém se «guadraíiaa nesse requisito, (pois coaio coffipon«tes da squips, te- 

ria® muito a, contribuir cora sua eaperiênoia aos setores de sua especlali- 

saçao, e, m particular, «o que se refere à «eguraaça, Sa qual 

meate são s&ifres conlaeoedores do que qb civis* 

Qmmto I, utili gaçã© de palestras cose coadpaYaBts» tío carne @ Me» 

aids, exeqüível, -se for obedecida une proâraasaçSo intéligeate, substituindo 

, m parte as equipe» pexíaaaeate», leso se-não for perdida de vista a sua. vin- 

colação aos interesse, da coletividade estudantil, ond» serão realisada» e 

^ em áeterainados pontos pode» xm coincidir coa as da coletividade da 
qual. eao oriundos o.» alunos. 



«-IL 

¥ 

Das equipes 

êptasíss deeiàiílssoate pela, ^.tillsaçsP tis eqtíipss pax-a o axisiiio 

de x-iXiblfesas iS£&s2j.eiros* b professor tta ssatSjiLs. acaba por ssatir çue pra»- 

gãbb. ser m siper-profsssor paia bem desespertli» a coateirto mm. tarefa, tal 

a í^mihi de eoBàecimeatos que xhe ê eadglãa, 0 p»jg3R«a freçaáo pelo CSoaáelbo 

ifaci&na-i. de Sducí5,çao é de rasa oestplexlâõâa que o sea exiecutaiite cuss refu- 

ipxâ as, aíXíiuag&is ps-rfesctoria dos víii-os' aaawuttô®, iâproífeiíLsr4,dcs"=se ^peoas 

Paqueles qrae siellior cexãkçça, absiidcaaado os asseis k pesqãisa. cie seus alu- 

«os, ms quais oiienta m medida do passível, ou ss desdobra, tomsBdo-ee 

poiivaleatg; 

Poucos, porsmjí, têss, essa coodxçao, o qae leva- os seus aXaaes a se 

seutire®, frastados naquilo as que supuuitasi a disciplim capáa de desper™ 

L'.-±Jr-xíí6s iateressej o. corxfxeciiserito dos psub.cít)&í,s probl.essas brasdüleixos* 

Se o pxoíesser uso lor capas àe oenveacè-los, por lhe faltar cea- 

xàsçio, daquilo que .lhes mi transai tir, a matéria obrigatória por lei, 

toraa-se wtçaate e são algo que vm preencher lacuna por dcsaais aeaafrel 

n& fonaeção âo universitário biusilelio. He terá falhado totalasate em 

sua isJ.ssS.o» 

ássi» o professor de Sístudos- ás Fxoblaaas Brasileiros te» que 

ser pessoa convicta do futuxu do Brasil © que tenha condições de tranami- 

tir essa convicção a seass alunos. 0 exesaplo, 'nesse caso, I de capital iat- 

portancia. 

Sao pccierá falar ©ib iwral e civismo quem não tirer essas duas 

qualidades es grau bastante elevada. lio para exibi-las csteneivaaente, 

íaets paxa rev^áwlag através de soas atitudes e de suas pecomsnáaçoeso Quem 

'íiBo u^úi r^opc&to pelas instx. tuxçoes, que nao- conpreendè e rapei dos iapee» 

tos na Vida às. nação, que não acata as tradições de seu país; faneudo tá- 

rsisa cie seu passado, como irá falar dos probleaae desse ísseeso paite e 

que eao projeções daquilo que se realiaou bg passado ? 

áox «o seio da classe de professores universitlrios que, antes 
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íle 1964, mais m deseavolTea a açao snti-'|jrasil.sira ao setor intelectual, 

utilizaado maciça ãivolgação de propagaaia esqti.erdi.ets d© dados falsDS re- 

lativo# ao Brasil e s sea futiir©» S par demis eviàeate o objetiy© cisais. 

Xvolaâo aa aaa e^eciallssaçSo, coiwrsaeiâ© de qae seu siosecosao reprsseat#- 

va. a realid8.d,e global, ao ocafioatar os ntismex»» e ®s âaíkj.s qae lhe «raia en- 

treguea rofestxdos de toâoa-foxos ã» verâs-áeiros com'as realizações apa.™ 

reatemeate seaeacioaais ds x-egiseas diferentes cio aosss, traasforsave^se 

esa presa fácil, cie solsrtes iáeõlogos, de etgas m&B Intenções aao «receita» 

va, passando & traassàtir a. ssems altmos toáb o veaeao asain sutãlasate iaa- 

tilado» 

Muásram os t«Q|>o», nadanai as • sdtoações, desapareceram as se- 

relas, sae nas imaisram os heEiens, SíssíeIío o professor de Estudos de pro- 

blema» Brasileiros pode, sem fuerer, íoraar-se um elemcsito tão aecivo 

quanto aqueles q.ue no passado agiam tão inseaafffaienteasate. Os alas®# 

ceâs ou imi» taide, cosàs,2idoí3 ou mo por ativistsíí,, passarão & idèn- 

tiflo4-Io como exemplo tão pouco dignifioante quanto for insignificaste a 

colaboração qae possa dar m esclsreeiaeat© da realidade brasileira. 

0 professor de Estudos de. Problema» Brasileiros tem «ue ser m 

elemento viro @ perspicaz, trixrxâo, em condições de. superar sdtoãções á» ^ 

moiaentiaea insegomaiça, decorrência de desconhecer uss asjsaato oa pela 

impossibilidade de bea esclarecê-lo. lafiat, alguém cem agilidade mental 

agaia © com capacidade de assimilação rlpida, para manter-se em dia com 

as altemçSes harflda# no Brasil^ não no rüês passado, sia.s oateas e até mes- 

m com as qias em planejada» hojs, 

S aí que o papel de ama equipe ê de primordial importância, 

porqaaatOj ea lugar de se preocupar cora todos os aspecrós dos imloseros 

problemas, o professor passa a Be dedicar a um grupo deles apenas. Ia 

remloeg periódicas e constantes-a equipe fica capacitada para trocar i« 

dé3,as e para se preparar para enfrentar a» sovas condições que venham a 

ser ventiladas. 

1 interessante salientar que essas equipes nio .aecesâtass «er 

compostas por professores atuantes mima mema faculdade assi nesmo nma 

'ànica universidade, 0 indispaa-sáTel. ê que entre seu» oomponeatefe haja 

perfeito entendimento e coiüpleta identidade de pontos de vistas finais.. 



iSiacíeiu e que ím espírito dè eoop^rsçio bes. £•« 

c mtoado que p&imifca a acextaçaa ao ,reexa(*e cie posições seai rassenti*«a«- 

tos aem .Fesistêacias. 0 debate eempre que aacaaafirio deve ser aberta e 

*í®boo> obeileceMo a regxa» pi?a«e8tabelecida.s , *s mais gerais poasivaia# 

A preparação de ateiam d# axila» eu de pisuo» âs aula básicos ê 

algo que se toraa, poasível e atl desejável, sêrs contudo à «nifejtw 

Misação de abordagem dos assimtos e sis & «Edfojaiáade de apreeentaçso m 

aatária. Os professores sabeiiaa que estavan sempre veiculaido os dados 

i&ars receatesj da oesMe uaaexxu. que ojs dssaais cosiooiieíites da eçpiré. 

idigir-se^ia li este.riotipia dessa fozna e se santeria shi osastàn» 

te revisio o eoabeciseato de cada xw, M que cexda, sala de aula é parti o 

professor m paríbleisa alfereat#, caberá a ele adaptar a sip^riência da ©» 

q«xpe,cos»tm toâo, «o- seu caso espsc-ífieo, A sia tarfí* ss toras, bem aais 

fácil. 
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programas 

0 instroEseírt© à diapesxçaQ. áa ©quipSj. o Díxjgrsüis^ dex^e 

tKigixxT dê perto o qps loi baixado pelo Os-iiselho Báfiiozstsl de Bâucaçao j aráb-» 

aetxdOj» porÔB, a aáartaçees deteraduadas pela ezperiêsciâ adquirida pax-5 

seu* eosrpoueíites» " 

0 eíisiisfto dê Betados ás P.rol3leiaa@ Brasileiros ds^e ,eer aiai.Btrs- 

do' SiB. dois sedcstreS) cte aooxdo oo® a© detexsEtBâçoee çLgestss^ í.wbo .reqjter 

ua critério de divisio de tépicos «ais ob^etlto e prátieo gue o adotado as 

£X0&TiNt& 0ii.c3.ax acusa «eaoxoaaco» O que parece bss @ adequado oaxa ob ti— 

po de comaiiáaáe aão o I, m absoluto^ para todas. B o estadaats dos graia- 

des. castros ê sxi^egrt®, aiuito sensível as racional e psrtsuato difícil de 

•ser contentado; 

la observações coibidas dtornte o $â largo espa.ç@ de te®po que de- 

dicasQB ao ossonto xev»-*®» a traçar, m. linhas gersisv quais as alterna» 

çoes que podem ser feitas no pro^raBá» 

.áchawoe que ê ssetpr® oportuno xBi.clar—ss as aulas co® s aborda» 

gm do tdpico destinado a. esclarecer as razoes da introdução do Batudo de 

Freblsmas Brasileiros nos corri calo» «dversitârios, © porquê da obriga- 

•corioâaáo s * impoi^tâBcia da matéria para. a xbimaçiu dos unimrsitárioei 

ârtraudo clesacorso co® grande nânexo ás colegssj. achaM^s que 

e asennto seguinte m pxogxsm deTe se-r Objetivos Ifacionais .Atuais s F«»» 

«aanenie*, ■rra.a.do a baxia log© eo início do cuxsoj se pode trazer alfaia 

perpleurxdade, traz tambâa cario «idade, Sdciatanente exposto o tépico ser- 

ve de preâmbulo da esposição do» devais tppisos, que se vao encedxsade 

uns .aos outros nuaa sequên,ei,a. hm calculada. Temo eles assim, lego x>,o 

inu^io do cora» qjae o objetivo final, a, «eta de qaal(p,er govgmo bsv ia- 

oencuonaac, é o hm comm, sintefôzsà© nos objetivos naeionais atuais e 

íaietjito», por sua ves representativo» das aq^iraçoss nàcionais. Tsískss 

certeza de que mais fácil, se tomará prender a. atenção dos alunos e dis- 

pert.axv-l,ii©s o interesse pelo que se dirá ea seguida, 

as. continuação e para aproveitar uei pouco os conhecimentos de 



■hi.sT.6rxs. e g-eogxaíxa Ao Bx-asil,? %ue a BalcTia êas alamos em boa dose, 

íac.xl;írlPSB.do siessa um eutxoesuscãito afttr© o professor s os alusos, po» 

cie—se eüt.ra.i' && ostaso dos pzobX@m4t$ i-igacios as condiclosslâmm s^oflsxco 

e geopolitico âa asçSo brasileira» A tBx^iea ãesae tépieo ê in^peetiaaavsX-"- 

2ã,ait« a soçio áos áeis liasís, a eeraa iategrsáos e' os motivos gss-Èiatdxl 

cos da eaàstêaeia deles. 

Os jíBoole-sas socio^edacaextKEieie decorrentes da foisiaçEo lilsté- 

riea o étaies ao po-To brasilexro s£.o os ap.® astodaRos e® contlsnaçãos o 

..hois.es braeileiro, sues cosadiçoes ás traballio- ssalde, assistência e- ssmea- 

ção» ' • 

fambáa a leata evolução caltoraX 'brasileira, a luta. eostra. o a™ 

jiíáisabe>i,í.-SiO, eosfcra. a igjsorfeiCis, e o obscurs.B.tiísso ê outro aspecto estu- 

dado no pristeiro período, 

Fs.ssenm wa rápido baXaaço do terá mMo miãísvTãâo aos alu- 

no«, sessa pxsneXra parte 00 êTupc dirísaoe sue os alunos a eoncluiruo 

possuidores de uaa relativa bagagem de conhecimentos básicos a respeito 

ds bomea 'brasileiro'^ e de seu ha.bitst, d© indivíclso e do seio, 

üo segundo pexCooo a iocaXxsaáa será & sociedade brasileira co- 

í® a^eiit.© 6 beuelic-iària ao deseuvoi.'Vxis@ato ecox^stico e social ,■ cosi aaáor 

êíífâse ao grv^MMttto buseBo e meses m iadivídao, 

Aboroa^sie es pxoiBeixo lugar o desenvolviiaeuto ecosUslco s a ©00- 

no.tüia brasileira, m faee da conjuBtuca. estrutural mva. detemiaaâa por a- 

gmloutso fmúmem* 0 sistema econômico brasileiro da atualidade t seus 

pi^nclpaio c;©iiipouea.t8s,j o.ir©'tri.s®s e os objetivos das política govem®" 

meaxalj enfim o arcabouço çaa persite iastitue-ienallEar o deseavolTimeE.- 

to como principal ««to par», atingir-se a. aatiafação gemi. 

Vista ôe relance a nacxooatiutum «oo*ÔKica? pode»# estudar a 

seguir a aderoeatxutura, éec»i?p«Mo-a aos três setores clássicos da eco- 

.í.;ema; o primário (atividades não traesforoiadora.® da aatéila. priaa), o se- 

cswirio (a Indáatria) e o terciário (os serviços). È o »o*€-ato'de se an- 

o Uue _ i^presenta pa.ra -o país e para seu áese^olviaeuto o aprís- 

vextaaento, cada -vez ia&ior, da mão de obra nos deis últimos setores. 

i.- pxogrsns» asexa. divioido, oàegà «o seu ponto atais critico, çae 

e o da avaliação dos resultados obtidos com o aperfeiçoaaeato da estrato- 

ras poxítxgo-sociais, o que se espera da evolução no ruão h verdadeira de- 



Bioerauia, do cowporcaaeato cí^ãeo dos g:rspameatos político-partidárioíi e 

âo j^ai-cleipaçao ooaccxettte da zoéo o povo Bess© pxooeeso* Levar aos í2ííítsj> 

sitários a noção preaisa âo moderno sigaificaáo de ú& gual. to- 

aos partielpm e sae por ela responsáveisj é v.sx de# pontos altos a. aborfex 

■wesse v;<s^mmça. e deseavolvimeato mssjo fatores preporliérastes no 
ciiaaasío silagre brasileiros respoíasável weior pela atual fase cie grande - 

. prestígio inteEiaeionail, âesfratado pelo Brasil, 

0 papel das forças arweáas e o de cada indivíduo, Ba, obtenção e 

indispensável elisia de segurança iateana," com a eliainsção 

da smeaça ds guerra revolucioatoa, deve ser ressaltado e devidamente ex- 

plicado, 

na boEfâgeãexfede ím. execução cie ts progrem assim traçado vai de- 

pender, esseaclala-ente, o saoesso ác curso de Estados de Sbcobleeas Brasi- 

leiros® âs condições para o boa êxito na tarefa estarão üs d^ená^jcia 

clusiTa aas relações ds «ntrosameato aantiáas pelos coapon^ites da equipe, 

Se sempre pressate o espírito de colaboração já por zvS* referido, não hâ 

cosio acreditar ao sucesso, 

Jfaior ou menor profaaáidacle ecrã crae geja. áado essa ou aquela par- 

te do pxogTBm ficará sanpre a ciittoo do professor, em melhores condições 

que qualquer outro para sopesar os resultados práticos a seres obtidos, 

Pao queremos coia isso disser que as aulas d© Estudo de problemas 

■ Brasileiros áévm procurar focalinar, de preferência, os problemas especí- 

fico e intiaweente ligados ao grupo profissional' ao qual esta sendo bíbí.s- 

trac-a, Hiato pelo contrário, pois, paroce~nos que a intenção de legisdador 

foi a, de propiciar aos uroiversitários de m& área coabeceres, ainda que- pe- 

la raaa, os problemas ©xlstentes em todos os outros setores de atividade 

ao- pais, tmm&o^o do isolamento e do eacastelamento em posições pre-fixa- 

das» 



Da metodologia 

■Somo m trata â© àiscipliaa imposta por lei e aasl» «attesoãlia 

pelos que» além de eio & «ceiWr de bom, grado, g. olham ressabia- 

hoís e tmemie&p se fsiz sãster (^u® dlssao craadeatiaoR os pzofoosoxes 

da, cadeira., 5««, por •mosegoiate, de atrair o almio, coa^iotoaâo^o, p«h 

ra taato atáliaaaâo os Mal® modernos .métodos de ©spasiçao, apoiados por 

sparellisgam «oxiliar adequada, tais eomo rstroprcgstores, traias,rêacias, 

slides, dx^K» si tiros, filmes e etc. 

Usa aula à&Aã. -com todos .esses recursos e receita certa para' o 

sucesso do professor» lao 1 preciso tmssfoamsr a aals ea sais de exibi- 

ção' de projeções, aas & conjugação desses meios co» a exposição dar» e 

bea eacaáeada do -assuuto focalizado tr*» fjeHçre borí.s resoltados. 

Aates do início das aulas o professor, teato ó qus atoe isola- 

do quarto o que o faça em equipe, deve tzfeçar ^ planejamento das aulas 

que Tal dar ao semestre, programando, cuidadosamemte, tadas sa ati-rlia» 

de» o» 'biraa, iacIusi.Te, quando possível, as extra-elasse; Isse làe xíer» - N 

mitlrá ©stabelecer m. roteiro prérit das necessidades de utilização de 

recursos adicionais, Se o- estabeleGimerito de ensino. tiver um setor pró- 

prio de auüo-visuais essa é a ocasião propícia para pô-lo em alerta, re- 

mvfwaâo datas e equipamento, 

Para cada aula úere ser escolMáo uai tema çae, de per si, &b- 

tetiz© o, tópico que' vai ser «'bordado, Isso se fas necessário atíts a as- 

plxtude da tarefa a enfcentar e que, ninguém, de são consciénda pretess- 

ae» BM t*ao pouco tempo, geralmente pouco Bsds de xm& hora, fasê-Io esi 

sua totalidade. 

Isto feito deve o professor fazer, obviamente, o plano ti® «u» 

ia correspofidexite, no qual terá o cuidado de ressaltar os tépieos ptoÊf* 

cxpai» em que preteaáe se deter. S quando o eaqaaixasient© da matéria pr©~ 

exm. ser cuidado», hi sempre o perigo cie, inadvertidamente, deixar-«e 

.cie xora o esseacialy iiicluindo o dispensável e massando o aluno,. 



O plaiKj ae aoXa mo. vez' concluMo pode ®sr transposto para. tma 

trgiispar|acias üsmMlieee <|Offil<|a»g õps «tstewae nssisd.», iBcl,xs,siTeí o proces- 

so staxtascxxto*- -âa no sisrcsdo stateglal'adequado ^ étxao pasm aplicaoSo èa • 

ciualçquer oircaaetltocdô, su na, ou aauoalmeate, depeodeni» do 

que o professor pretsMa efeter do altm.®, 

0 use áo retropro^etor coía essas tra.aspa.ffe.eias el-iaii», prati- 

csraeute, a utüizaçSo do qpaâiD-aegto • áo giz pelos $mfmmveef peaad- ■ 

tináo que ele pesàneçs, seispre de freate psrs seus almios e a* xntermp- 

çc-es pa.E8. escreveg» 0 a.ps,reiíi© é ae fácil. Basaisoio 0 traasp^s^tej ug.o e— 

xiginto aem tela nsia sala especialf presta^ assi», excelente ajuda, Se 

se fizer aeoBpsahar a projeção do plano tle aula cora a de gráficos, áe- 

seuk)» e outros accessários, teresee, oertsiaentô, tirado o melhor provei- 

"tíO possível do «gparelbo, 

Ifea eíjuipe eficiente pode preparar, dantessao, couitmtos de tiwos» 

pa.t%tc3aa, eacadeaoas e ^aca^caadas ientro de 1» planejeaaaio trapado gojs 

aii.teced%ici.â» à» modiíleagoes que foras ocorrmdo na vida brasileira de» 

t-erexftaraô, foxçoesisaate, revisões & .aídlções, a eargo de cada sis: dos es>" 

pecialistas do gr^po» 

Slides, diafilmes, filase, enfia tudo «guilo que, .no pressete, 

constitui a essat-acia. doe recurso» aadio-visaais, pode, da ae*a foxaa ter 

®«a utilJ.zaçae pxoiTnawtâa pela equipe, 

■ Froblesa. saior tesi siáo, sm Mvida, a escolha da bibliografia 

ue suporta», llSo ê fácil a tarefa. Os livros até"agora publicados não or®» 

eacaea, m. absoluto, os requisitos necessários par» que sejam adotados 

seiE restrições» Ou aborda» os assuntes muito superficiaiaáate, alguns a- 

i.á aesouroaAwateate, ou descsB>bas& para o oemplexo, usando técnica, e lia» 

gmgm pouco acsssívél ao© a,li5aí>«. Outros, atai to bem feitos, reflete» a 

xorasçao de seus sateree, deteade»»® no® cuidado «os pontos por eles hm 

oenhecraos, nas fklhando nos outros. Coa o passar dos tespss a maior nd» 

üs»ro de profsssores ingressando no rol dos qus lecionau ou se dedioa» a 

mavexxa, acreditasses que obras melhores e mais adaptadas as reais neces» 

sidaaes da cadeira surgirão 



Tsaisaljriôs e pxovãg 

■tf&Tã, oTxe&t&çBú â© pxüfesBov e,«té certo po&to» para tro» o© siti^ 

bob matm ^uaxe os crltéj;,i@s bámess çn® ei© utilizará bb oorração <ie 

provas e trabalhos, êf axtxvnsai&te, átil que se,ja isixdstraâo tuisa, xso 

fim ia prtiaeira atii.a te«t áe abordaga», ooat^aão pergtsfetas Tersssdo 

s6bre os assuntos nela tratados, Ba «ala seguinte será feito o comentário 

das repostas dadas e, a ciltírio do mestre, atriboida nata à pro%ra» Á 

experi$meia nos tem aostrado a validade da sedida, ane ms dá, logo de 

saída usa noção, mais ou menos exata, do nível ds coahecMentos da turae, 

Para, nota do priiseixo biaestre pode ser escolhido u» tesa ou o 

que .nos parece atais adequado, vários temas, para sere* âeseovol vidos « 

trsoalhos indi.vidtiai.Sí o», de grupo. A escolha áe un ^Ésico tesfes., a ser ador- 

nado por ângulos diversos, ê bastante válida e pode ser -usada coiso altei4- 

asxiva, prmeipalmente se a tunsa estiver suito sobrecarr^ada de exlgân- 

eig.s ds outrae aatêrias» A propdsito êsse inconveniente pode ser sapera— 

ío,. tzmsfuqiMão o problema para e titular da ciarkrs disciplina, se a «arv 

cação e escolha dos. temas for feita logo .ao isi-eio das aulas, 

Se a tuima ê pequena <m de taaanho mêáio ê poeeível determinar- 

se a execução ele trabalhos individoais, com tmm escolhidos, e isso ê a 

prática que acoasaI,h&í pelo práprio professor, dentre os assuntos enwe- 

íados no programa, ou, asess», típicos de r»»3, interesse- coletivo, aborda- 

dos ou nSc ssu.aula, Bduve ocasião efue áetsmüuMsos fosse escolhida uma 

personaixáaae bxstorclca ds realce é sobre ela feita orna pesauisa biográ-- 

fica, 

Uoa tnrmas g:randes é preferível faserem-se trabalhos e® grupo5 

coíu temas escolhidos dentre aqueles que, as virtode da assplitude do pre- 

grama,não terno condições de ser abordados senão de relenee', 1 cada gr«- 

po poaezá ser dado oportunidade para durante quinas nlmto», no fim de 

ubss aula ou durante xbs» outra, especialmente deixada de laclc para isso,' 

apresentar o treballsô e uefender o sen pouto cie vista erpesto ssí resaiso 

Ixdo no tinal,„h.aDn®a pode. ser ©oxieetiisla. apeiiaa ao melhor dos trahálhee, 



cab«Mo} aataraüuaoite, ao pitsfessor a escolha do critério., 

A aat®, áo seguaâo Maestre pode obedecer li aesaa sistésíâtica an- 

terior, nada o desaconsellia. pode, porêa, o iiestr® optar pela imposição Ü 

tuam de im provfc,e qual âerará «er a atais ob^etim possíveis Se asada a 

técnica de sáltipl& escolha», dev® ser cuidade a egeolba da« altemati- 

tas, svitaiiác-se, ao siâiiss, âmbieáaá.*® sii asibigaidades» Outxossi*, não 

à»T«it smica» ser propostas questões sobre aestmtos nio ábordaâo# aula., 

ou merasssste aasaciõaados. 

So-sog, ao que tange & provas, poxico adeptos da. sua aplicação e, 

quando por dLrcanertâaclas aliiej.a£ a. nossa. foHtaãe, as nseímo»» dasos prà- 

fweindta a qu® os «Itcoos coasaltam sotas de aula, livros, tudo o qaè lhes 

posa» ajudar a. responder hm os quesitos, S5 lhes igipediaios de coBsu3.tar 

o colega, as provas aão são tiabelho em gmpQ. podaaos assim coatrolar & 

C(5pia pwz» e siaples, '«BStorlaancb «eis o tr-ab&lbo do que interpreta e sin- 

tetiza òm, 

'& m julgamento dos trabalhos, e,por GonseguiFít®, na hora, cie 

atrilmir notas que © professor tem de revelar dotes especiais, para aSe 

cometer iuj-astiças que vorãism a prejudicar qualquer de seus alam a ou 

deséstiEmlIr-lo, faabéa deve ser levado em oonaideroçao o foto de que a. 

mscb&rxs. não foi introâoaiáa aos carr£<^los psrs. dificultar os alunos „ 

crlaudo-Ihes obatáçulos isprevisto », 

Se obrigados, pela. própria naturesta dos erros com tidos, s dai" 

notas iasoficieat©» para garantir a aprovsçso cio aluno, o professor deve 

ss aostrax eompr-eensivo e atribuir-làs tarefas ou memm apliear mvos tes* 

tes, de solde a, Iev4-lo a superar o iiapasso. 



Atividades extra-clasíse 

ijs isuverã <-aiao s esrcáoj ainoa» aiuit© «fastaâos das ativââaôe» 

mmmi-ttxi&B, salvo coza relação ao Projeto B>nâen. .libra iseo, talvez por 

*<»*<«*. áe cLi^ulgaça-o eiure eles, os imiversitáxlos se sãatfte. «e e^ectatsLva. 

AgiiaMcí» algo. Acfcasios que a tarefa jaeie e deve ser atrxb-aida aos Ceatros 

fciípesaores ae Civis»©, caja criaçio ê vrecmú.mã& m § 4®, do artigo 32» 

ao Decreto b® òÔ.Oô^í de 14,1,71, que regulsKsrrkm e Decreto-lei n9 869 , 

já meacàoaaào, 

M pouco taBpe ouviaos da dirogão âo- MDBHAL a, ç^ix* da que ae 

08 «aiversittoos colaterassea mal», talve» a grasde falha darjueló .movi,- 

mesto, falta 4e professores «ai» ímbiUtadoe, fbsse superada. Se hswmsm 

m ítocioaaaiento os eeatros âsperioreg ás eivisa» previsto® a ele» seiiaa 

«ocaiaiahaáas as sugestões .nesse seaticío, 

v skjpdou, iiuciaijaeate voltado apeos.s cara o iaterior, 

hoje, coufoww fows cieiitificados, já tem. programado operações de âmbito 

regional, ificlusivs na Suarabam, para m guais deveiia haver maior dival- 

éiação entre os uciversitáidos. lada rnellioi- que atrovés 4a cadeira de Estu- 

do de Probbèaas Brasileiros, Sai» mm ves se evidencia a necessidade da 

fomgção de equipes nessa área, o que aS viria a beneficiar a coleíivida- 

de, 

Do »*tego 31, do j . ciraao Decreto ^,065, inclui-se corso prítl- 

cíí educativa da. Educação Morai e Cívica o estísaxlo à- criação de iastitm- 

çoss exfcraclasse, para atender %« finalidades de sature»* cultural, juií- ' 

dica, disciplinar, coaiunitári», «amialiata, artística, assisteacUI, de 

recreação e outras? agseaelbaBdo, taxrfco quimto possível, a escola a usa 

sociedade democrática em miniaturs. Cita, ainda, que oe objetivos visados 

podem ser atingidos através de vária» instituições, «Iguaias da quais ca- 

b&e. pv-xfd«affieiite no asmito umvsrsi-târro, tais como acadeaias, centro» 

diversos, "foru»« de âeb&tee, centit) de fomaçso de líderes comunitários, 

gTfexo <«nicoHKusxcal, grlado espoi-trvo e recreativo, associação de aati- 



goss sltiao.s e biblioteca, 

ás © estaceleciiisBto ei® eesiiao, UíiiTersiâad.o ou associação ualve3E>- 

S3.tuz%% tea tM ae Bstaáos' ás Fiobl«ws Bj^asilsdros ê a ele ' 

íjus, uatsMPBlSBite, iucuaãbiz^ teaiss Eeáiâas paxsi a jupleatacão das rotross.es™ 

cxonaôas i:& stitalço e a 

üfes. das prajRSLxes poderia ser a fesMeção de tias, biblioteca, cos. -o» 

í-r&oaiaos leitos p-s-Xe,s aiusos & que fosse® jalgsâos sufâoâeuteaeute fessi® 

para mxm postos ao' «aeaace âos dmmis. Serviria» ele» mm foste aLiaeíi- 

taclora do ais f'ísflWrtf de debates @ material utilisâvel sum ceo-tro ài 'foras- 

ção de líderes coisimltázloe* 

A imensa, gama de oportaaidades que dai surgi ria* zião pod# sei" 

ôespreaadâ e, tenos certea», mito ccatribuizia para. entrosar mais anivoxv 

sitârios ® .sua ccísaaidade. 



Qm<ú,vtsm 

lada dá mais satisfação ao professor âe Estudes de Probleaa» Bra- 

silsiros ás que omix- âe mm» aluíx>ss ao téisilas do cursa,, a iiscla.ra,çã,o de- 

que Tal eu ©, p-eus fregtse&tar suas ealasj por iliea tei® dado ensejo â© aelãor 

enxeaser s. reslittade bratóleim, p^ssaudo ®- ée' interessar por aspectos de- 

la satee aes sequer visilasbracSos* 

£j SííiüsBte que aeertou o governo cia. Hcvoluçao «» restabelecer, ss 

boa liora, o &Msáxio de iScarcaçsto itorel © dj&iúca» Lucra o psXg, lucra o povo 

« geral, lucra® o» miversitáries, Iiicrajâ todo® os estadsatee. 

1» falkas são imitas, pode» ser coriigidas, precise* ser corri- 

gidas logo, antes que se tcrseia â-e tal forma retiseizus que venhisi a difi- 

cultar iaa^eraveliaeate sua raMeção, ipogM^nos aigiasas, deve» «sistir ou- 

tras qus são ms ocorrerá», ms m. nada dimirme» o saceeso da iniciativa» 

Ms ainda, certa restsWoci» «atre ® classe estuásatil, sostea- 

íac,®;. aqui e ali por mcoatonaaeo e com a smâeuwça da situação uerai brasi..— 

loira,. .iSé. messo entre pvoí es sores d© ocdteas matérias, alfisms situa- 

dos em posições' elevadas na b.i.er&rçtàa íbneional, fado isso-, porá», a- 

cr®iit«»os seja superacie aos poucos, 

.ssês grande rxç-ussa Drasileira que I s -sraa j.jBcvéatmde jámais de— 

cegeieaou o Brasil e oão o fará agora, tesos certeza, disso. 



<mc 




